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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais.

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente.

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável.

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis.

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 
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entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais.
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues
João Leandro Neto

Dennyura Oliveira Galvão
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RESUMO: A Reserva Extrativista (Resex) 
Chapada Limpa, em Chapadinha no Maranhão, 
foi criada em 2007 visando conservar a 
biodiversidade do Cerrado e proteger as 
comunidades locais que dependem do 
extrativismo do bacuri (Platonia insignis) para 
sua subsistência. O objetivo deste trabalho 
foi compreender como essas comunidades 
interagem com os recursos vegetais da Resex, 
e em especial como usam e manejam o bacuri. 
Para isso, foram entrevistados 34 extrativistas 

de três comunidades dentro da Resex (Chapada 
Limpa I, Chapada Limpa II e Juçaral). Além das 
entrevistas semi-estruturadas e de conversas 
informais nas comunidades, foram realizadas 
observações diretas em campo. A maioria dos 
extrativistas (94%) faz manejo nos bacurizais, 
seja através de limpeza, roçagem e/ou por 
queimadas controladas. Todos os entrevistados 
coletam o fruto do chão e algumas famílias 
chegam a coletar mais de 500 frutos em um 
único dia durante a safra. A diminuição da 
produção dos bacurizais é percebida pela 
maioria dos extrativistas (88,2%), entretanto o 
plantio da espécie não é praticado por nenhum 
extrativista entrevistado. A sustentabilidade 
da produção e a conservação do bacuri no 
longo prazo dependem da implementação 
das normas reguladoras de manejo e coleta 
pelos órgãos gestores da Resex. Além do 
bacuri, foram mencionadas outras 54 plantas 
úteis utilizadas pelas comunidades. Algumas 
delas têm potencial de mercado e podem 
garantir a diversificação da renda das famílias 
extrativistas, diminuindo assim a pressão sobre 
o bacuri.
PALAVRAS-CHAVE: Maranhão, Cerrado, 
extrativismo, etnobotânica, populações locais

USE AND MANAGEMENT OF Platonia insignis 
Mart. BY EXTRACTIVE COMMUNITIES OF 

MARANHÃO, BRAZIL
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ABSTRACT: The Extractive Reserve (Resex) Chapada Limpa, in Chapadinha, state of 
Maranhão, was created in 2007 to conserve the biodiversity of the Cerrado and protect 
the local communities that depend on the extractivism of bacuri (Platonia insignis) for 
their subsistence. The aim of this paper was to study the interactions between the 
communities and the plant resources of the Resex, especially the use and management 
of bacuri. For that, 34 extractivists from three communities within the Resex (Chapada 
Limpa I, Chapada Limpa II and Juçaral) were interviewed. In addition to the semi-
structured interviews and informal conversations in the communities, direct observations 
were made in the field. Most of the extractivists apply management practices (94%), as 
weeding, thinning and/or controlled fires. All the interviewees collect the fruit from the 
ground and some families collect more than 500 fruits in a single day during the harvest 
period. The decrease of the production of bacuri trees is perceived by the majority of 
the extractivists (88.2%), however the planting of the species is not practiced by any 
interviewed extractivist. Sustainability of the production and conservation of bacuri in 
the long term depend on the implementation of the regulatory norms of management 
and harvesting by the Resex managers. In addition to bacuri, 54 other useful plants 
were mentioned by the communities. Some of them have market potential and can 
guarantee income diversification to local communities, thus reducing pressure on 
bacuri.
KEYWORDS: Maranhão, Cerrado, extractive reserve, ethnobotany, local populations

1 |  INTRODUÇÃO

O modo de vida das comunidades rurais está intimamente relacionado aos 
ecossistemas em que estão inseridas (SILVEIRA, 2010), assim como os ecossistemas 
também se transformam pela manipulação direta das comunidades (LEVIS et al., 
2017). A etnobotânica é a ciência que estuda o conhecimento, o uso e o manejo 
das plantas pelas comunidades. Esses estudos são fundamentais não apenas para 
registrar o conhecimento tradicional das comunidades, mas também para garantir 
que o uso e o manejo dos recursos vegetais sejam realizados em bases sustentáveis 
(SIGNORINI et al., 2009). De fato, o extrativismo vegetal pode garantir simultaneamente 
a geração de renda para comunidades rurais e a conservação dos ecossistemas, sua 
biodiversidade e serviços ecossistêmicos (SAMPAIO e SANTOS, 2015; SILVA et al., 
2013). Mas, a sustentabilidade do extrativismo depende de um sistema de uso e de 
manejo que respeita os ciclos de cada espécie (SCHMIDT et al., 2007). Para garantir 
isso, pesquisas científicas são fundamentais.

O Cerrado brasileiro é a savana mais biodiversa e ameaçada do planeta (GANEM 
et al., 2013). No Maranhão, esse bioma ocupa 40% do território e está em risco devido 
à rápida expansão do cultivo de grãos, celulose e cana-de-açúcar (CARNEIRO, 
2008). No leste do Estado, na microrregião do Baixo Parnaíba, a sojicultora está se 
expandindo rapidamente em áreas rurais onde prevalecia o extrativismo de bacuri 
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(Platonia insignis), babaçu (Attalea speciosa), buriti (Mauritia flexuosa) e a agricultura 
de subsistência. Gradativamente, muitas comunidades rurais dessa região têm sido 
expulsas dessas terras (IBAMA, 2006).

O mesmo poderia ter acontecido com os moradores da Chapada Limpa e 
povoados vizinhos se não fosse a criação da Reserva Extrativista (Resex) Chapada 
Limpa, no município de Chapadinha (MA), em 2007. A Resex Chapada Limpa foi a 
primeira Unidade de Conservação de Uso Sustentável criada em área de Cerrado 
no Maranhão (BRASIL, 2007), tendo como objetivo garantir a permanência das 
comunidades extrativistas e a conservação de recursos naturais dos quais sobrevivem 
essas comunidades, em especial o bacuri (IBAMA, 2006).

Para garantir a conservação do bacuri na Resex Chapada Limpa é fundamental 
que o manejo e a exploração sejam feitos em bases sustentáveis. Nesse sentido, o 
objetivo deste estudo foi compreender de que forma as comunidades que vivem na 
Resex interagem com os recursos vegetais da Reserva, com ênfase no uso e manejo 
do bacuri.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Área de estudo

A Reserva Extrativista (Resex) Chapada Limpa (Figura 1) foi instituída pelo Decreto 
s/nº de 26 de setembro de 2007, com uma área de 11.971,24 hectares. A Resex é 
composta por duas unidades de paisagem e suas respectivas fitofisionomias vegetais: 
as matas de terra firme, onde se encontram cerrado stricto sensu (chapada limpa ou 
bacurizal), mata secundária (capoeira, babaçuais e carrasco), cerradão e mata seca; e 
o brejo, onde se encontram buritizais (Mauritia flexuosa), juçarais (Euterpe oleracea) e 
andirobais (Carapa guianensis) (IBAMA, 2010). Segundo Costa et al. (2011), os tipos 
de solos predominantes na região são: latossolo, argissolo, plintossolo e planossolo. 
O clima é do tipo tropical quente e úmido (Aw) segundo a classificação de Köppen, 
com temperatura média anual entre 28-30°C e precipitação média anual de 1835 mm. 
A estação chuvosa ocorre entre janeiro e junho, e de seca, de julho a dezembro.

Segundo estimativas do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio), cerca de 100 famílias (ou 830 pessoas) vivem dentro dos limites da Resex 
em dez povoados: Chapada Limpa I, Chapada Limpa II, Prata, Chapada do Riachão, 
Juçaral, São Gabriel, Uncurana, Santana, Saco, Califórnia e Jenipapo. Ademais, 
outras 100 famílias vivem na zona de amortecimento da Resex em 11 povoados (Brejo 
do Meio, Boca da Mata, Morada Nova, Porco Magro, Santa Rita, São Martins, Estiva, 
Riachão, São Pedro, Severo e o Projeto de Assentamento Rural Paiol) e fazem uso 
direto de recursos da Unidade.
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Figura 1: Reserva Extrativista Chapada Limpa e localização das áreas de bacurizal, 
Chapadinha/MA.

O modo de vida das comunidades dessa região é caracterizado pela caça, o 
extrativismo e a agricultura de subsistência (IBAMA, 2010). A criação extensiva de 
suínos e caprinos era praticada pelas comunidades antes da criação da Resex, mas 
por ser considerada uma atividade de alto impacto, o Plano de Manejo da Reserva, 
que está em processo de aprovação, somente permite a criação intensiva desses 
animais, o que torna a atividade inviável para as comunidades locais devido aos altos 
custos (IBAMA, 2010).

2.2 Investigação etnobotânica

A execução desta pesquisa foi autorizada pelo ICMBio, através do Sistema de 
Autorização e Informação em Biodiversidade (Sisbio, solicitação nº 36.099/2012). A fim 
de explicar os objetivos do estudo, todos os moradores da Resex foram convidados 
para uma reunião de apresentação. Na ocasião, buscou-se também compreender a 
importância da pesquisa do ponto de vista dos extrativistas.

Após esse primeiro contato, foram identificadas, por meio de conversas 
informais, as áreas mais importantes para o extrativismo de bacuri, as quais foram 
georreferenciadas. Segundo os informantes, existem quatro áreas comunitárias de 
extrativismo de bacuri: Juçaral, Chapada Limpa I, Chapada Limpa II e Chapada do 
Riachão. Embora se trate de uma única área de 2.997 ha (Figura 1), essa divisão 
estabelecida pelos próprios extrativistas visa garantir que todas as comunidades do 
entorno tenham acesso ao recurso igualitariamente. Dessa forma, em teoria, coletam na 
área Juçaral os moradores do povoado Juçaral; na área Chapada Limpa I, extrativistas 
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da Chapada Limpa I; na área Chapada Limpa II, os moradores de Prata, Califórnia, 
Chapada Limpa II, Santa Rita e Severo; e na área Chapada do Riachão, os coletores 
de Riachão e Porco Magro.

Foram identificados todos os extrativistas de bacuri da Resex, com o auxílio dos 
presidentes das Associações da Chapada Limpa I, Chapada Limpa II, Juçaral e Santana, 
identificando um total de 60 famílias extrativistas. Apenas as famílias moradoras dos 
povoados Chapada Limpa I (10 famílias), Chapada Limpa II (2), Califórnia (2), Prata 
(2) e Juçaral (18) foram entrevistadas. Os coletores da Chapada do Riachão não se 
consideram beneficiários da Resex, e os moradores dos povoados Santa Rita, Severo 
e Porco Magro, apesar de também serem extrativistas da área da Resex, moram na 
zona de amortecimento da Unidade. Dessa forma, foi utilizada uma amostragem não 
probabilística (intencional), como proposto por Albuquerque et al. (2010a), onde foram 
entrevistados todos os extrativistas de bacuri das comunidades localizadas dentro da 
Resex Chapada Limpa, e que se reconhecem como tal, totalizando 34 informantes.

Após a explicação dos propósitos da pesquisa e a concordância dos extrativistas 
em participar da entrevista, através de Termo de Anuência Prévia (TAP), foram anotadas 
informações sobre conhecimento, uso e manejo dos recursos vegetais, atividades 
econômicas e de subsistência, importância atribuída ao bacuri e como é feito seu 
manejo, através de entrevistas semiestruturadas (ALBUQUERQUE et al., 2010b). As 
entrevistas foram realizadas nas casas dos respectivos entrevistados, registradas com 
gravador de voz. Geralmente a família toda esteve presente, respondendo homem e 
mulher em consenso. O tempo variou de acordo com a experiência de cada família a 
ser entrevistada (de 50 minutos a até 5 horas). Os dados obtidos foram sistematizados 
e foram realizadas análises estatísticas descritivas e de frequência com Excel®.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Espécies de uso popular nas comunidades da Resex

Os extrativistas da Chapada Limpa utilizam 55 espécies úteis (Tabela 1), das quais 
39 foram mencionadas por menos de cinco entrevistados. Entre as mais citadas, 43% 
são exclusivamente usadas para fins medicinais, 25% são usadas como alimentares e 
31% das espécies apresentam múltiplos usos (madeira, artesanato, medicinal, energia 
etc.). Apenas duas espécies foram citadas como fonte de renda: o bacuri (Platonia 
insignis) e o babaçu (Attalea speciosa).

As espécies mais citadas foram o bacuri e a janaúba (Himatanthus drasticus). 
Do bacuri, apesar de atualmente se verificar a utilização apenas do fruto, no passado 
era comum a utilização do óleo do caroço para fabricação de sabão, iluminação, 
substituindo o querosene, e também como unguento em inflamações. A janaúba é 
utilizada para fins medicinais (tratamento de inflamações uterinas, gastrite, uso 



Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia 5 Capítulo 15 141

veterinário, fortificante, complemento alimentar, tratamento de câncer etc.) e apresenta 
um potencial econômico ainda não explorado.

As espécies citadas como de uso múltiplo foram babaçu, buriti, sucupira e manga. 
Do buriti utilizam-se o fruto para consumo, os troncos para construção de pontes e 
colunas para casas, chiqueiros e galinheiros, e a palha das folhas, na cobertura de 
casas. Do babaçu, além do azeite extraído do coco para culinária, também se utiliza 
o carvão do endocarpo do fruto, sendo inclusive a principal fonte de energia para as 
famílias. Com a palha se cobrem casas e confeccionam artesanatos, em geral balaios, 
denominados cofos, e abanos.

Entre as espécies mais citadas como úteis, o bacuri, o murici, a sucupira e a 
candeia apresentaram alta frequência em levantamentos fitossociológicos nas áreas 
de estudo (LOCH e MUNIZ, 2016). Porém, pau-terra (Qualea parviflora), amargoso 
(Vatairea macrocarpa), barbatimão (Stryphnodendron coriaceum) e fava-de-bolota 
(Parkia platycephala), apesar de abundantes nas áreas, foram pouco ou não foram 
citadas pelos informantes.

Em média, os entrevistados citaram 5,5 espécies úteis (± 4,2). Entre as 
comunidades, os moradores de Chapada limpa I citaram 8,9 espécies (± 4,1), os 
moradores de Chapada Limpa II citaram 8,3 espécies (± 4,6) e os moradores Juçaral 
mencionaram apenas 2,6 espécies (± 0,8). A maioria dos informantes (47%) citaram 
apenas 3 plantas ou menos, o que pode indicar perda do conhecimento local sobre a 
utilidade das plantas ou ainda uma facilidade na obtenção de fármacos sintéticos. Por 
outro lado, 18% dos entrevistados citaram 10 ou mais plantas. Não foram encontradas 
correlações entre o número de espécies citadas, a idade dos entrevistados e o tempo 
de moradia na área.

O conhecimento e manejo da biodiversidade podem ser explicados pelo 
isolamento e o desenvolvimento de modos de vida muito particulares e específicos 
de cada local, de acordo com os recursos naturais disponíveis e os ciclos biológicos. 
Assim, em ecossistemas manejados, algumas espécies podem se extinguir como 
resultado dessa ação (DIEGUES, 2001), e, ainda que não extintas, tornam-se invisíveis 
quando o foco está em outra espécie-chave cultural, ocorrendo assim a formação de 
ecossistemas antropogênicos (LINHARES, 2009).

Nome popular Espécie Uso* Fitofisionomia** Parte usada
Nº de 
citações

Bacuri Platonia insignis A TF Fruto 34

Janaúba
Himatanthus 
drasticus

M
TF

Leite e raiz 34

Babaçu Attalea speciosa
A, E, 
Ma

TF Fruto, 
Tronco e 
Folhas

33

Mangaba Lafoensia pacari M TF Casca 30

Murici Byrsonima sp A TF Fruto 23
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Buriti Mauritia flexuosa 
A, Ma, 
AR

B Fruto, 
Tronco, 
Folhas

15

Candeia
Plathymenia 
reticulata

M, Ma
TF

Casca 13

Juçara Euterpe oleracea A B Fruto 13

Sucupira
Bowdichia 
virgilioides

M, Ma
TF

Casca 12

Jatobá
Hymenaea 
stigonocarpa

M
TF Casca e 

resina
10

Aroeira
Myracroduon 
urundeuva

M
TF

Casca 8

Açoita-cavalo Luehea sp M TF Casca 8

Aroeira Astronium sp M TF Casca 8

Manga Mangifera indica A, M
C Fruto e 

Folhas
8

Caju
Anacardium 
occidentale

A
C

Fruto 7

Angico
Anadenanthera 
peregrina (L.) 
Speg.

M
TF

Casca 5

Tabela 1: Espécies mais citadas como úteis (categoria de uso, parte usada e número de 
citações) pelos extrativistas da Resex Chapada Limpa, em Chapadinha/MA.

* Alimentação (A); Medicinal (M); Madeira (MA); Energia (E); Artesanato (AR)

** Terra Firme (TF); Brejo (B); Cultivada (C)

3.2 Manejo do bacurizal

A maioria dos extrativistas da Resex (94%) aplica alguma forma de manejo 
nos bacurizais para facilitar a coleta dos frutos ou por acreditarem que estimula a 
produtividade das plantas. As principais formas de manejo são a simples limpeza dos 
caminhos (50%) e o desbaste de outras plantas (50%). Entre os entrevistados, 26,5% 
usam o fogo por acreditar que as queimadas contribuem com a produção de bacuri. O 
uso do fogo no manejo do bacuri não é consenso entre os extrativistas entrevistados, 
assim como na comunidade científica (SHANLEY e MEDINA, 2005; HOMMA et al., 
2007a). Essa prática, que já é discutida desde o início da criação da Resex, tornou-se 
oficialmente proibida a partir do ‘Acordo de Gestão da Reserva Extrativista Chapada 
Limpa’, construído com os próprios moradores e gestores da Resex (ICMBIO, 2016).

O fogo é uma condição natural do cerrado e muitas espécies adquiriram alta 
resiliência e resistência às queimadas, adaptação que depende de fatores como a 
frequência, velocidade e intensidade do fogo (MIRANDA et al., 2004). Os extrativistas 
que praticam essa técnica afirmam que a queimada aumenta a produtividade do bacuri. 
Segundo Heringer e Jacques (2001), existe uma resposta fisiológica da espécie ao 
fogo, que estimulada por substâncias químicas (etileno e amônia) encontradas na 
fumaça e pelo aumento de nutrientes no solo, acelera o amadurecimento dos frutos.
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Mesmo os que acreditam no fogo como elemento importante na produção dos 
bacurizeiros sabem que nas épocas em que inicia a floração o fogo pode colocar 
a safra a perder. No entanto, foram verificados em campo casos de queimadas 
descontroladas nas épocas de floração e frutificação, contrariando as técnicas de 
manejo citadas pelos informantes. Porém, isso pode estar relacionado com a baixa 
umidade do ar, falta de chuvas e temperaturas elevadas, ocasionando queimadas 
descontroladas, nem sempre provocadas intencionalmente.

Em pesquisa realizada sobre o manejo de bacuri no bioma amazônico, Homma 
et al., (2007b) não citam o fogo como forma de manuseio dos bacurizais, mas citam 
práticas adotadas pelos agricultores visando aumentar a produção de frutos que não 
são observadas na Resex Chapada Limpa, como cortes no tronco, afixação de pregos, 
inclusive o uso de um cipó para “surrar” a árvore, acreditando-se que isso provoca a 
queda de frutos. Nenhum extrativista entrevistado planta bacuri na área da Resex.

3.3 Percepção da produtividade das áreas de bacurizal

A maioria dos extrativistas entrevistados (88,2%) percebem uma diminuição 
da produção dos bacurizais. Entre os motivos alegados (Tabela 2) estão a falta de 
queimadas (36,7%) e a falta de chuva (23,3%). Todos os entrevistados afirmaram 
existir bacurizeiros improdutivos na área, e alguns relacionaram o fato às coletas de 
frutos verdes. Homma et al. (2007a) confirmam que a derrubada de frutos verdes 
prejudica os bacurizeiros na safra seguinte. Porém, a ciclicidade de produção é uma 
característica comum nas espécies frutíferas não domesticadas, que, após um ano 
de alta produção, passam de dois a três anos sem produzir quantidades significativas 
de frutos (HOMMA et al., 2010; SHANLEY e MEDINA, 2005). Outra justificativa para 
a improdutividade pode estar relacionada à formação de bacurizais, a partir de uma 
mesma planta-mãe (HOMMA et al., 2007a), ou seja, através da clonagem. Ainda, é 
necessário lembrar que o extrativismo do bacuri para fins econômicos é uma atividade 
recente (final da década de 1990). Portanto, o que antes era abundante e se via perder 
nas matas por falta de interesse, hoje é a principal fonte de renda das famílias e gera 
conflito entre elas.

Percepção
da produção

Informantes % Motivo Informantes %

Diminuindo 30 88,2

Falta de queimada 11 36,7
Falta de chuva 7 23,3
Desmatamento 3 10,0
Fogo aumentou 1 3,3
Não sabe 8 26,7

Normal 1 2,9 - 1 100

Aumentando 3 8,8
Pés novos 2 66,7
Não sabe 1 33,33

Tabela 2: Percepção da produção dos bacurizais ao longo dos anos na Resex Chapada Limpa, 
Chapadinha/MA.
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3.4 Acesso às áreas de bacurizal

As áreas de bacurizais na Resex Chapada Limpa são comunitárias (em uma 
área total de 2.997 ha). Apesar da divisão inicial feita entre os extrativistas na área 
de ocorrência de bacuri na Resex (Chapada Limpa I, Chapada Limpa II, Juçaral e 
Riachão) para que todos pudessem coletar o fruto, segundo alguns informantes este 
acordo parece não estar sendo cumprido. Esta prática também foi verificada por 
Homma et al. (2007b) no nordeste paraense, onde a maioria dos entrevistados (76%) 
relatam que outras pessoas vêm apanhar bacuri em suas áreas, geralmente a noite, 
subindo nos galhos e promovendo a queda dos frutos semimaduros.

A consequente redução da safra de bacuri e a diminuição da geração de renda 
para as comunidades geram conflitos entre os extrativistas, tanto na Chapada Limpa 
quanto no nordeste paraense. Essa prática parece comum em locais onde a espécie 
recebe um valor econômico. Souza Junior et al. (2013) observaram comportamento 
semelhante na Floresta Nacional do Araripe, nordeste do Brasil, com o manejo do 
pequi (Caryocar coriaceum).

O manejo comunitário de territórios nem sempre garante um uso sustentável 
dos recursos. Compreender como os grupos regulam este acesso e uso parece ser 
um dos desafios dos pesquisadores (CUNHA, 2004). Em muitos casos, os grupos 
pesquisados não conseguem evitar a Tragédia dos Comuns (HARDIN, 1980), onde 
os interesses individuais se sobrepõem aos interesses coletivos no uso dos recursos. 
Talvez isso explique porque nenhum extrativista planta bacuri na Resex, considerando 
que a área de bacurizais é comum.

Apesar das áreas de bacuri serem divididas entre as comunidades de dentro 
da Reserva através de acordo informal, não há um controle de quem entra e sai nas 
áreas, o que dificulta analisar se a exploração e o uso dos recursos estão relacionados 
com o número de pessoas moradoras das áreas. Ou seja, mesmo enumerando os 
homens, mulheres e crianças que coletam nas distintas áreas, existem outras pessoas, 
inclusive da cidade, que vêm coletar nas épocas de safra, muitas vezes durante a 
noite para não serem vistos.

3.5 Coleta do bacuri

Todos os entrevistados afirmaram que coletam o fruto do chão, pois é o momento 
em que está fisiologicamente maduro. Isto já parece ser de conhecimento dos povos 
tradicionais há tempos, uma vez que o próprio nome bacuri, em tupi, significa “o que 
cai logo que amadurece”. Apesar de existirem pesquisas sobre a fisiologia do bacuri 
(CARVALHO et al., 2003; CARVALHO et al., 2006; SANTOS et al., 2013), nenhuma 
delas traz informações científicas que respondam aos relatos dos extrativistas de 
que a derrubada de frutos verdes prejudicaria a produtividade de safras seguintes. 
Casos como este foram relatados na Resex Chapada Limpa, em que outras pessoas 
derrubam frutos ainda verdes e depois enterram para completar o amadurecimento. 
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Porém, por ser um fruto não-climatérico, suas características sensoriais e nutricionais 
não amadurecem, embora o amolecimento da polpa e a perda de coloração verde do 
fruto possam ocorrer (FONTENELE et al., 2010). O ‘Acordo de Gestão da Reserva 
Extrativista Chapada Limpa’ também proibiu essa prática (ICMBIO, 2016).

A coleta é realizada pelos extrativistas da Resex nas primeiras horas do dia, 
após o almoço e ao entardecer, pois a época da safra é a mesma dos tratos culturais 
do roçado. Mesmo assim, há relatos de que algumas pessoas acampam debaixo dos 
bacurizais, o que gera desentendimentos entre os extrativistas. No passado, apenas 
os homens praticavam o extrativismo; hoje, homens, mulheres e crianças dividem a 
tarefa. A quantidade de frutos coletados por dia depende do tempo disponibilizado 
para a atividade e do número de pessoas da família envolvida (Tabela 3). Em média, 
são coletados 174,4 (± 151,4) frutos por dia. Mas, na comunidade Chapada Limpa I a 
média de coleta diária por família (320,0 ± 204,4) é mais que o dobro que na Chapada 
Limpa II (151,7 ± 63,7) e três vezes maior que na comunidade Juçaral (101,4 ± 52,5). 
Metade dos entrevistados afirmam coletar entre 51 a 100 frutos por dia; 29,41% 
afirmam coletar entre 101 e 200. Resultados similares aos encontrados por Homma et 
al. (2007b) em áreas privadas no Pará.

O ‘Acordo de Gestão da Reserva Extrativista Chapada Limpa’ traz importantes 
medidas de manejo coletivo das áreas comuns, como definição de limites de áreas para 
o extrativismo de cada comunidade extrativista, proibição de uso do fogo, da coleta 
de frutos nas árvores, bem como da derrubada das árvores ou construções de casa 
próximas aos bacurizais. O cumprimento desses acordos garante um melhor controle 
de uso dos bacurizais (ICMBIO, 2016). Além disso, é importante que se estabeleçam 
medidas de manejo que permitam a propagação da variabilidade genética da espécie, 
através da garantia da regeneração natural via sementes e não somente via brotações 
oriundas das raízes (NASCIMENTO et al., 2007). Para isso, ações simples como 
manter alguns frutos no chão ou o plantio de mudas precisam ser incentivadas na 
Resex.

Quantidade de frutos Informantes %
Até 50 2 5,88
51 a 100 17 50
101 a 200 10 29,41
201 a 300 2 5,88
301 a 400 1 2,94
401 a 500 1 2,94
501 a 1.000 1 2,94

Tabela 3: Quantidade de frutos coletados por dia por família agroextrativista na Resex Chapada 
Limpa, Chapadinha/MA.

3.6 Comercialização do bacuri

A maioria das famílias extrativistas (97,1%) vendem o fruto bruto para 
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intermediários pelo preço de R$ 12,00 (doze reais) o cento de frutos pequenos e 
R$ 25,00 (vinte e cinco reais) o cento de frutos grandes (dados obtido em 2013). 
Ou seja, se uma família coleta 100 bacuris grandes/dia todos os trinta dias do mês, 
isso significa um incremento mensal de R$ 750,00 (setecentos e cinquenta reais) 
na renda familiar ou R$ 3.000,00 (três mil reais) durante a safra. Em se tratando de 
famílias de agroextrativistas em situação de vulnerabilidade econômica, dependentes 
de benefícios sociais como o Bolsa Família e o Bolsa Verde (Programa de Apoio à 
Conservação Ambiental, integrante do Plano Brasil sem Miséria), a renda do bacuri 
aumenta a autonomia e permite melhorias econômicas significativas. As famílias 
extrativistas da Resex ainda não vendem a polpa do bacuri ou outra forma de produto 
beneficiado (compotas, bombons, sorvetes, cremes), o que poderia agregar mais valor 
ao produto e aumentar a renda familiar.

3.7 Diversificação da economia

A busca por novas formas e produtos de geração de renda é uma estratégia 
interessante para diversificar a economia e não gerar pressões sobre os recursos 
genéticos locais (NODARI e GUERRA, 2015). Através do levantamento fitossociológico 
apresentado por Loch e Muniz (2016), da caracterização florística das fitofisionomias 
(IBAMA, 2010) e dos questionários aplicados, foram identificadas outras espécies com 
potencial de uso não-madeireiro que, se manejadas adequadamente, podem garantir 
retorno econômico para as famílias da Resex. 

Loch e Muniz (2016) encontraram alta frequência e dominância de Barbatimão, 
Murici e Janaúba, figurando entre as dez espécies com maior Índice Valor de Importância 
(IVI) nas áreas amostradas. Barbatimão, apesar de sua abundância, não é utilizada 
pelas comunidades da Resex. Na Floresta Nacional (Flona) do Araripe, no Ceará, a 
mesma espécie é o principal produto do extrativismo e seu uso intensivo tem causado 
desequilíbrio nas populações da espécie na área (FEITOSA et al., 2014). Murici, que foi 
uma das espécies mais citadas na categoria alimentar pelos extrativistas da Chapada 
Limpa, apresenta um potencial econômico similar ao bacuri, caso seja estruturado um 
canal de escoamento para o produto. Pesquisas apontam para um mercado promissor 
para frutas nativas do cerrado, como essa, a partir de seu beneficiamento, aliando 
conservação do bioma e popularização de suas espécies (RIBEIRO et al., 2008). A 
janaúba é utilizada pelas comunidades para fins medicinais, mas poderia também ser 
aproveitada economicamente, como em outras comunidades do Maranhão, a partir 
de medidas de manejo e controle que evitem sua superexploração (LINHARES e 
PINHEIRO, 2011). 

Buriti, Juçara e Andiroba, espécies comuns das regiões de brejo da Resex 
(IBAMA, 2010), também apontam possíveis caminhos para diversificação das fontes 
de renda, e consequente diminuição da dependência econômica e pressão ecológica 
sobre o bacuri.
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4 |  CONCLUSÕES

O extrativismo do bacuri (Platonia insignis) passou a ser a principal fonte de renda 
para as comunidades da Resex Chapada Limpa em meados da década de 1990. No 
entanto, a diminuição da produtividade nas áreas de bacurizal é percebida pela maioria 
dos extrativistas da Resex. As áreas de bacurizal são comuns e há divergências entre 
os extrativistas na forma de manejo e de coleta do fruto, assim como conflitos sobre 
o acesso ao recurso. A implementação do ‘Acordo de Gestão da Reserva Extrativista 
Chapada Limpa’, firmado em 2016 entre as comunidades e o ICMBio, pode solucionar 
alguns dos problemas identificados como a prática ilegal do fogo e a derrubada de 
frutos verdes. Mas, pesquisas científicas adicionais são fundamentais para garantir 
que o manejo e o extrativismo não comprometam a reprodução e a conservação in situ 
da espécie. Ainda, a sustentabilidade da atividade no longo prazo também dependerá 
do plantio de mudas de bacuri com diversidade genética na Resex.

Existe uma grande dependência econômica das comunidades da Resex sobre o 
extrativismo do bacuri, o que aumenta a pressão sobre a espécie e a vulnerabilidade 
econômica das famílias. É fundamental que sejam promovidas estratégias de 
diversificação da renda com intuito de viabilizar a permanência das famílias extrativistas 
na Resex, com melhoria de qualidade de vida e conservação da biodiversidade local. 
Foram identificadas diversas espécies com potencial econômico na Resex (por 
exemplo, o barbatimão, murici, janaúba, buriti, juçara e andiroba), porém pesquisas 
adicionais serão necessárias para subsidiar a implementação de novas cadeias 
socioprodutivas.
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